
 

CAMPO: GERAL 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: PODER AEROESPACIAL E 

PENSAMENTO POLÍTICO-ESTRATÉGICO CONTEMPORÂNEO 

DISCIPLINA 

ELETIVA: ECONOMIA 

DE DEFESA 

 

 

CH AULA: 40h 
CH AVALIAÇÃO: 

5h 

CH TOTAL: 

45h/3 crédito 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

 

a) Conhecer os princípios econômicos aplicados à Defesa Nacional ; 

b) Identificar as características do Orçamento Público e do Orçamento de Defesa no Brasil e no 

exterior ; 

c) Conhecer os efeitos dos gastos militares na Economia (efeitos spin off e spin in) ; 
d) Identificar os principais programas militares em andamento e seus efeitos para a capacitação 

tecnológica da Defesa Nacional ; 

e) Discutir os principais projetos aeroespaciais brasileiros em andamento ; 

f) Compreender as especificidades e condicionantes da Indústria de Defesa no Brasil e no exterior 

; e 

g) Analisar o comércio internacional de armamentos, os acordos multilaterais e as políticas 

compensatórias (offset) do setor de defesa . 

 

EMENTA: 

 

1) Princípios econômicos aplicados à Defesa. 2) Mercado de Defesa. Determinantes da Demanda e 

da Oferta de Defesa. 3) Orçamento de Defesa: Cenário Externo. 4) Orçamento de Defesa no Brasil. 

5) Efeitos dos gastos militares na economia - modelo clássico e keynesiano. Efeitos “spin off” e “spin 

in". 6) Noções de Econometria aplicada à análise da Defesa. 7) Política de Ciência, Tecnologia e 

Inovação aplicada à Defesa. 8) Sistemas setoriais de inovação em Defesa. 9) Aspectos teóricos da 

Indústria de Defesa. 10) Indústria de Defesa: Cenário externo. Indústria de Defesa no Brasil. 11) 

Programas Militares e Projetos Aeroespaciais. 12) Comércio internacional de armamentos. Embargos 

e políticas restritivas. Offset e políticas compensatórias. 
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